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INTRODUÇÃO 

A ocorrência e a diversidade de microrganismos no solo são de grande importância para 

a manutenção das características físicas, químicas e biológicas desse ambiente. Dentre esses 

microrganismos estão os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs), que podem se associar em 

maior ou menor grau ao sistema radicular de plantas presentes nos ecossistemas terrestres, 

sejam eles naturais ou agrários (HOFFMANN & LUCENA, 2006).  Essa associação geralmente 

formam uma relação simbiótica entre esses fungos e raízes de certas plantas, com reflexos 

positivos sobre seu desenvolvimento e estado nutricional. 

Segundo Silvana et al. (2018) as associações micorrízicas exercem influência sobre os 

processos agroecológicos, melhorando a produtividade da cultura através do uso eficiente dos 

nutrientes do solo, aumentando a capacidade de suportar o estresse hídrico e promovendo uma 

maior proteção contra patógenos. Os FMAs são tolerantes a diferentes condições ambientais, 

além de serem considerados agentes de biocontrole (BHALE, 2018). 

  Os diferentes tipos de vegetações encontradas na região Oeste da Bahia podem possuir 

quantidades distintas de microrganismos no solo. Poucas combinações fungo-planta foram 

estudadas, razão pela qual as micorrizas arbusculares são consideradas sem especificidade 
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hospedeira (POUYÚ ROJAS et al., 2006). Contudo, a mesma possui um papel significativo na 

sustentabilidade dos sistemas agrícolas. 

  Diante do exposto, objetivou-se avaliar os benefícios da inoculação com fungos 

micorrízicos arbusculares, coletados em solo da Região Oeste da Bahia, sobre o 

desenvolvimento de mudas de alface. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A alface (Lactuca sativa) é uma hortaliça da família Asteraceae, de origem Asiática.  A 

planta cresce em forma de roseta, em volta do caule, podendo ser lisa ou crespa e formando ou 

não uma “cabeça”, com coloração em vários tons de verde ou roxa (FILGUEIRA, 2007). Dentre 

as hortaliças folhosas, a alface é a mais consumida no país, incluindo todos os diversos tipos, 

como crespa, lisa, romana, entre outras (ECHER et al., 2016). 

Ademais, os fertilizantes minerais são oriundos de fontes limitadas, muitos são extraídos 

de minas, como o fósforo e o potássio, ou derivados do petróleo. O uso indiscriminado de 

fertilizantes minerais, além dos inúmeros prejuízos ambientais, podem levar a escassez precoce 

em muitas reservas naturais, sendo necessário o desenvolvimento de estudos com o intuito de 

encontrar maneiras alternativas, que sejam capazes de substituir em parte ou totalmente os 

fertilizantes minerais (COSTA et al., 2006; OLIVEIRA FILHO, 2014).   

Desse modo, os FMAs são os mais importantes a nível agronômico, pois são 

encontrados na grande maioria das plantas cultivadas, além de serem importantes para sua 

nutrição, favorecendo o crescimento e produtividade de um modo sustentável. Também, estão 

indiretamente relacionadas com a nutrição humana o que evidência a importância do seu estudo 

e aproveitamento da sua eficiência em sistemas de produção como a agricultura biológica (HE, 

2007). 

 

METODOLOGIA 

 O experimento foi realizado no Campus IX da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), Barreiras-BA. O clima da região, segundo a classificação de Köppen é do tipo Aw. 

As amostras de solo foram coletadas no entorno da cachoeira do Acaba-Vida localizada na APA 

do Rio de Janeiro, distante 58 km da cidade de Barreiras-BA. O solo da APA é caracterizado 

como Latossolo Vermelho Amarelo de textura arenosa (EMBRAPA, 2018). 

Foram coletados solo próximo do sistema radicular em três tipos de vegetação, sendo 

Arbórea, Arbustiva e Gramínea, ambas com quatro repetições compostas por quatro pontos 

distintos, com aproximadamente 20 metros de distância entre eles, na profundidade de 0 a 20cm.  
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As amostras foram identificadas e levadas para o laboratório de Fitopatologia e 

Microbiologia da UNEB para realização das extrações dos esporos e montagem das culturas 

armadilha. Para montagem da cultura armadilha foi utilizado, juntamente com o solo colhido 

na APA, areia autoclavada a 105°C e como planta multiplicadora foi utilizada a gramínea 

(Brachiaria decumbens), sendo a mesma cultivada por um período de quatro meses. Os 

tratamentos foram dispostos em delineamento inteiramente casualizados contendo cinco 

tratamentos com quatro repetições, sendo estes, arbórea, gramínea, arbusto, testemunha 

inoculada e testemunha absoluta.  

Após esse período, foi realizada a extração de esporos micorrízicos, sendo os mesmos 

quantificados para serem inoculados nas mudas de alface. Os esporos foram extraídos de acordo 

metodologia de Gerdemann e Nicolson (1963), aliado à centrifugação em solução de sacarose 

(JENKINS, 1964).  

Feito isso, com auxílio de uma pipeta, foram inoculados dois mililitros (mL) da suspenção 

de esporos na proporção de 100 esporos por mL nas mudas de alface. Além disso, na testemunha 

inoculada, foram adicionados dois mL do filtrado da suspenção de esporos, passado em peneira 

de 400 mesh, para se retirar os esporos, com o intuito de que na suspensão contivessem somente 

os demais microrganismos que poderiam estar presentes. As mudas foram mantidas em casa de 

vegetação e irrigadas diariamente durante 3 semanas.  

Para quantificação do percentual de colonização radicular, as raízes passaram por 

clarificação com KOH (10%) por 24 horas em temperatura ambiente. Em seguida, as raízes 

foram lavadas em água corrente, acidificadas com HCl (5%) por 1 minuto e fez-se a coloração 

com azul de Trypan (0,05%) por 24 horas à temperatura ambiente (KOSKE & GEMMA, 1989). 

Foram preparadas lâminas, com as raízes, e visualizou-se em microscópio com aumento 

de 40 vezes, com objetivo de visualizar estruturas do fungo. 

As variáveis analisadas foram colonização radicular (presença ou ausência) e massa seca 

e fresca da parte aérea.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o cultivo em cultura armadilha (Brachiaria decumbens), obteve-se um aumento 

quantitativo nos números de esporos, obtendo-se sucesso na multiplicação, sendo que a 

elevação mais significativa, foi observada no solo do sistema radicular vindo das plantas 

arbustivas apresentando cerca de 72,97% de acréscimo, quando comparado com o número de 

esporos encontrados no momento da coleta. A gramínea teve um acrescimento de 60,92% e o 

arbóreo obteve um aumento de 7,39%. 
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Condução da cultura armadilha 

 
Tabela 1: Relação de esporos antes e depois da inoculação na cultura armadilha. 

Tratamento Esporos coletados na APA 

(g/solo) 

Esporos cultivados na cultura armadilha 

(g/solo) 

Arbusto 

Arbóreo 

Gramínea 

2,78 ab 

3,78 a 

1,89 b 

4,82 a 

4,06 a 

3,04 a 

CV% 18,16 29,5 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: 

Própria (2020). 

 

Presença de colonização no sistema radicular  

 

Foi observado presença de estruturas dos FMAs em todas as plantas inoculadas, 

confirmando a interação entre fungo e planta. 

 

Matéria seca e fresca  

 

Como pode ser observado na Tabela 2, não ocorreu diferença significativa ao nível de 

5% de probabilidade de erro para nenhuma das variáveis utilizadas, no entanto observou-se que 

para variável massa fresca os fungos provenientes do sistema radicular das gramíneas 

promoveram pequeno aumento, sendo o mesmo não significativo ao nível de probabilidade 

estudado. Trentin et al. (2014) também observaram que a utilização de FMAs não beneficiou o 

crescimento das plantas de alface. 

 
Tabela 2: Massa seca e fresca da parte aérea de mudas de alface inoculadas com FMAs. 

Tratamentos Massa fresca (PA) g Massa seca (PA) g 

Arbusto 0,92 a 0,09 a 

Arbóreo 1.26 a 0,08 a 

Gramínea 1.28 a 0,09 a 

Testemunha Inoculada (TI) 0.87 a 0,09 a 

Testemunha Absoluta (TA) 1.19 a 0,10 a 

CV% 45.44 39,22 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Própria 

(2020). 

 

Segundo Alves & Silva Filho (2009), esses microrganismos, em certas circunstâncias, 

podem produzir substâncias tóxicas em níveis críticos para as plantas, os mesmos podem 

competir por nutrientes devido ao seu aumento populacional, não promovendo benefício pra as 

plantas. Assim, devido ao dreno de carbono pelas raízes colonizadas, os FMA podem não 

contribuir, ou mesmo impedir o crescimento da cultura (SILVEIRA,2003).  

CONCLUSÕES 
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A cultura armadilha tendo como planta multiplicadora a gramínea Brachiaria 

decumbens, demostrou sucesso na multiplicação dos esporos.  

Não se obteve resultado significativo no desenvolvimento da alface. Desse modo, 

necessita-se de estudos com outras populações de FMAs, visando uma interação que promova 

benefícios à planta. 
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